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Resumo: 
A educação das novas gerações deve merecer um atento e comprometido investimento de todos os agentes educativos. Trata-se de construir o futuro hoje.

Em nosso entender, assume particular importância o compromisso dos docentes com o acto de educar. Por isso, é fundamental que cada um deles desenvolva o seu trabalho, conhecendo as consequências das suas opções pedagógicas e fundamentando-as em princípios filosóficos que norteiem a sua forma pessoal de conceber e exercer a profissão. Esta intencionalidade consciente não se esgota no trabalho pedagógico desenvolvido na sala de aula. Deve estender-se à reflexão crítica que fundamenta a participação política no aperfeiçoamento dos sistemas educativos. Trata-se de participar politicamente na construção da profissão e, inclusive, na melhoria do sistema social.

Ao estudarmos neste trabalho o Núcleo Regional dos Açores do Movimento da Escola Moderna, pretendemos conhecer os princípios e a forma como este grupo de docentes se organiza para intervir activamente no desenvolvimento das suas práticas, da Associação (Movimento da Escola Moderna), nas escolas onde exercem funções profissionais e no desenvolvimento do sistema educativo Regional. 

A importância das práticas de cooperação na construção da profissão docente é largamente reconhecida pelos vários autores que abordámos neste trabalho. Ao assumirem o Movimento da Escola Moderna como uma associação que tem por objectivo a autoformação cooperada, os associados enfatizam o valor das práticas cooperativas, no contexto da associação.
A forma como lêem o momento que a educação atravessa em Portugal permite-lhes reforçar o entendimento que têm da escola e das suas finalidades. Este olhar sobre a educação, ao cruzar-se com os princípios que defendem, reforça a intervenção cívica que vêm desenvolvendo junto dos seus alunos, das escolas e das comunidades onde residem ou trabalham, contribuindo para a formação de cidadãos comprometidos com a construção de uma sociedade democrática.

Texto completo: [+]
PAGE  
CR – 7/12/2011

